
$ oopelAçaCI iln !!lt ar awallga
entre RPM e Portugal t;1ol*

ô Hntrevlsts d,e âfiinistro, Chiponde ã "txprelsoon
O Tenente-Generd Joaguim Alberto Chlpande, Minisho da Defèsa do nosso paÍs_ aÍirmou ementreìíisla ao semanárlo _p_ortuguês iiExpreeson que úma delegação militar ae poitúgat'pderá des-focar-se brevemenle a Moçambleue, para lazer o estuco oaã iirtra-estruturas militarÇ ã"iiãA""-ãt

Moçambique no momento da independência.
- Portugal vem fazer esse estudo em certos circulos polÍüicos e diplo

or so nocessárie o se posslyel vai en- nráüicos, quarÌto- a assinatura do
viâr tócnioos parl proparar os nossos acordo d.e cpoperação com portugal
quadros - dl^sse o llinistro Chipan. no d,ourÍnio nrilitar, o X{úst1s Chi-
de, que se referiu ao adiamenür da . pande disse que o assunto havia stdo
sua visitâ oficiaì àquele país euro- 

' 
abordado aquando da visiüa 

"o 
ìor.t

peu. para conversaqões com o seu PaÍs do Fresidente porbuguês, Rama.
h'omólogo. Freiüas do Amaral. lhe Eanes.

cíalista, Eles delxara6 InÍra.estrutw
ras aquir em Moçambiquor eüG Eer.
viam Íi,rrs mil,ltares, deixeram hospF
taiq oom squipamento ooidental oori-
nhas. - FcÇtor|as oficina$ oarpintarias,
alfaiatarlas eüe seryiam fins militares
Doixaram material de guerra, yários
batpos (o€rra do 20) no Lago Niassa
o aparelhagefi de comunicaçõo. Este
material está s deterioraFse e estra.
ga-se às volss, só porflre falta uma
Psquena p00a que hrtugut pode Íor.
ÍrêceÍ.ÍtoÊ For vias rnilitares. Nãg
podemos deixar que issò aconteça, só
porquo golnoS Um FâÍs Socialista" Nâo
podemos gastar milhões e m,ilhões Oe

. dólares só porque nôo queremos oom-
Prar uÌna pe0a a um paÍs qüo é mem-
bro da NATO - clisse o Ministro
Âlberto Chi,Pande, que adiantou:

Para multoo, cooporaçfo militar
sigplfi64 reoeber trcino de táctica
m'ilitar' mas não pensaín nas $tes-
tões de Íormaoão de quadros de logls-
tíc6 para os sectores da retaguarda.
Ninguém nog vem aqui reparar as
coisas de graça. Ouem queri que seja
nõo vem só Fara oÍerecer lnâs â uêt-
dade é quo tomos másrinas estraga"
das, 0Êts so podem perder.

Em Ábrii úlüi,mo, um protocolo
de Tra,baiho a nivel militar f,oi assi-
nado em llaputo entlg ì,lcçalnbique
e Porbugal. o 1'enente-GenelBl chi-
panrle disse que não correspon<le à
verdade as notícias postas q, circu-
lar. segundo as quaís esse protocolo
previa a formação de comanclos e
instrutores militares moçambicanos
Felo Ex<Ícitu trrortuguês.

Çonforrne disse âo <tExpresso>, só
durante a sqa visita a Portugal. a
efectuar-se em bf,eve, é que seíão
de{inidas em concreto as áreas de
e'ooperação rnüitar entre os dois
BlaÍses.

- lremog a portugal - dlsse Chi-
Fande - com es$Bolatistat a É, é que
vamos flxar os sectores de coopera.
çâ0, Até ao momento só falamos da
FrsPeragão técnica em geral.

Falando das reacções reglstadas

- R€cebêmoB agora r respoôta do
Presidento português, através de for.
necimento de rnaterial de guorrìa e
uniforunes para os n,ossos soldadós
- disse o lMinistrs da De,fesa moçam-
bicano, que acrecentou:

- O tÌoS$o Dovo nâo rgcusa esta
oferta só porque veio de portu,gal.
São armas 4tê vão defender 6s mo-
çarnbioanos g todos 6s cooporantes de
paÍsês sooialistas € capitallstas que
trabalham em Moçambiqúe.

Não traÍmos n€nhum prlncíplo
Política- como FaÍs sobera'no.e inde-
pendsnte. corno paÍs não.atlnhado -
a.diantou chipande que se reÍeriü
a'c facbo de que não fizemos nenhum
pacto militar e .o marxismo penso
eu, não se o.põe â gue um país socia-
lista tênha relações com um pals
capitalista

Não vamos deixar de coopgrar cotn
Portugal' só porque sgmos um paÍs so.


